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Num documento, datado de 22 de Dezembro de 981, em que o conde D.Gonçalo 
(Gonçalo Moniz) e sua mulher, a infanta leonesa Mumadona, doam a villa de Treixedo 
ao Mosteiro de Lorvão, é referida a existência de arcas (monumentos funerários) numa 
área situada entre Nagosela e monte Mouraz (actual monte da Senhora da Esperança).    
 

«(…)Juntamos também as restantes vilas ao mesmo mosteiro abandonado, a 
Igreja de Treixedinho onde está a sua sepultura com as suas ordens, com a vila da 
Gestosa. E da outra parte da vila de Nagosela, que se separa por meio de arcas do 
monte Mouraz…». 
 

As arcas (ou antas) são construções funerárias muito antigas, utilizadas para 
inumações colectivas, constituídas por pedras de granito colocadas ao alto (os esteios) 
em volta do espaço da sepultura, e cobertas superiormente por lajes colocadas na 
horizontal (o chapéu). Em muitas regiões do País, o povo, desconhecendo a origem e a 
idade de tais monumentos, relacionava-os com os mouros, dando-lhes nomes como: 
Arquinha da Moira (Lajeosa do Dão); Pedra da Moura (Nespereira), Pala da Moura 
(Vilarinho da Castanheira), entre outros. Curiosamente, entre as povoações de Mouraz e 
de Nagosela existe um sítio denominado Pedra do Moiro (que já era mencionado em 
documentos do século XVIII) em cujo subsolo poderão estar escondidos vestígios das 
sepulturas que há mais de mil anos a carta de doação de Treixedo dizia existirem naquela 
zona. Porém, muitas daquelas construções antigas acabaram por ser destruídas e as suas 
pedras aplicadas na edificação de muros e de habitações, e as próprias sepulturas, 
geralmente cobertas por pedras e terra, eram profanadas para delas serem retirados 
objectos que acompanhavam os defuntos.    
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Contudo, nem todas as terras de Mouraz tinham como senhorio o Bispado de 

Viseu, pois, havia uma excepção. Um documento relativo a uma inquirição realizada no 
dia 27 de Abril de 1554 a mando da regedoria do mosteiro de Lorvão em suas terras de 
Treixedo, Vila Nova da Rainha e Nagosela, revela que o mesmo mosteiro era possuidor 
de um casal em Mouraz: 

�
«...fomos ao llugar he yylla de Treyxedo he a Vylla Nova da Raynha he a 

Nengosella has quaes vyllas he llugar com hu casall que ho dyto mosteiro tem em 
Mourras que pertence a este prazo que hora tras Fero Ferreira has quaes vyllas he 
llugar nos fomos hapegar he fyzemos vedorrya com sertos homees amtygos he 
ajurramentados da maneyrra sygyntes (...) Item Symão Afonso de Mourras que tras ho 
quasall que ho mosteiro tem no llugar de Mourras per ho jurramento que lhe foy dado 
dyse que ho casall paga de foro de trigo des alqueires he des de centeio he des almudes 
de vynho por a velha (medida) he hu corrasyll he hua galinha he por do pão de sete e 



do llynho he uynhú doyto hu he que pode remder de pão he vynho ao mosteiro corremta 
medydas he que nom sabya mays e asynou haquy. Eu Jorge Gomes ho espryvy – Simão 
Afonso (uma cruz)� � 

 
Como se pode constatar, os tributos pagos por Simão Afonso, de Mourás, ao 

Mosteiro de Lorvão não eram muito diferentes dos que eram pagos pelos restantes 
foreiros ao Bispado de Viseu.  
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Todavia, a mão-de-obra local no sector da construção era escassa, limitando-se a 

um número muito reduzido de carpinteiros e de pedreiros, facto que viria a ser muito 
notado nas décadas de cinquenta e sessenta quando, para corresponder a um incremento 
na construção local, se tornou necessário o recurso a construtores e operários da Póvoa 
de Rodrigo Alves, de Molelos e de Tonda. Os operários, denominados de caiadores, ou 

artistas, vinham a pé ou de 
bicicleta transportando 
consigo algumas 
ferramentas e a alimentação 
para a jornada de trabalho. 
Curiosamente, os caiadores 
de Molelos, para que as suas 
conversas não fossem 
entendidas por terceiros, 
mormente pelos patrões, 
comunicavam entre si numa 
linguagem estranha que só 
eles conheciam – o 
galramento. 

Em meados da 
década de cinquenta 

instalaram-se na Adiça as primeiras unidades de produção industrial da freguesia de 
Mouraz. António de Almeida Dias e seu irmão Artur, naturais de Nagosela, mas ligados 
a Mouraz pelo casamento, construíram naquela localidade duas fábricas de 

transformação de 
madeiras, uma junto à 
estrada de acesso ao 
santuário de Nossa 
Senhora da Esperança, 
também com unidade de 
moagem de cereais, e 
outra a poucos metros de 
distância da primeira, à 
beira da estrada principal 
que atravessa a localidade. 
Somente passadas duas 
décadas e meia, no ano de 
1980, viria a ser construída uma terceira fábrica 
na freguesia; a serração de mármores, localizada 



na estrada de Mouraz junto ao Vale do Barco. Depois de criada na Adiça a Zona 
Industrial de Tondela, muitas empresas, algumas das quais empresas multinacionais de 
dimensão considerável, foram-se fixando ao longo das décadas de 80 e de 90, dando 
emprego a muita da população activa local. 
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De entre os elementos mais marcantes da identidade cultural do povo de Mouraz 
destacam-se regionalismos de natureza lexical, resultantes de um processo gradual de 
alterações semânticas, ou decorrentes da conservação de vocábulos antigos que noutras 
regiões do país foram sendo abandonados. Aquele processo foi determinado pelo 
isolamento a que as populações locais estiveram sujeitas até ao século passado, devido à 
falta de meios de comunicação e de transporte, e também pelo seu baixo nível de 
escolarização. São estes factores, aliados às diferenças históricas de tutela e de 
organização administrativa, a que já fizemos referência em outros capítulos, que 
explicam as grandes diferenças a nível fonético que ainda há poucas décadas se 
notavam nos modos de falar das populações vizinhas de Tonda, Vila Nova da Rainha e 
Nagosela, em relação às de Mouraz. Por exemplo, as palavras fogo, sachola, mesa e 
dentro, que em Mouraz se pronunciavam de forma regular, as gentes daquelas outras 
freguesias pronunciavam “fôago”, “sachuola”, “miesa” e “dientro”.    

São inúmeros os termos e variantes do falar próprio de Mouraz utilizados na 
linguagem corrente local, na sua maioria corruptelas, que têm vindo a cair em desuso 
sobretudo ao longo das últimas três a quatro décadas do século XX.  

 
 


